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Resumo. Em Portugal, segundo dados oficiais de 20 I O da 
Direção Geral de Alimentação e Veterinária, a apicultura 
em Portugal é realizada por L 7.291 apicultores com um 
total de 562.557 colónias. Estes números incluem um 
número reduzido de 119 operadores registados no modo 
de produção biológico, com um total de 15.927 colónias. 
A atividade apícola em modo de produção biológico em 
Portugal está assim muito abaixo de outros países 
europeus, como é exemplo a Itália com mais de I 00.000 
colónias (8% do total de colónias). 
Para conhecer os fatores que restringem a expansão em 
Portugal da apicultura em modo de produção biológico, a 
Federação Nacional dos Apicultores de Portugal em 
colaboração com o Instituto Politécnico de Bragança 
promoveu o projecto BIOIMPACT. Este projeto funciona 
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como um promotor da apicultura neste modo ele 
produção, pois trás para a discussão as dificuldades e 
carências atuais da atividade, mas também identifica as 
vantagens competitivas no setor. 
Os resultados do trabalho, correspondendo a 11 8 
entrevistas, permitiram estabelecer um perfi l dos 
apicultores que operam em modo de produção biológico: 
apenas 23% dos entrevistados têm a apicultura como 
principal atividade e, embora a maioria (92%) considere 
que o mel certificado em MPB garante um valor 
acrescentado, também apresentaram problemas ao nível 
da produção e comercialização. A eficácia dos 
tratamentos contra a Varroa é evidenciada como o maior 
obstáculo, apontando-se a necessidade de desenvolver 
métodos alternativos e mais eficientes. Na 
comercialização as maiores dificuldades referem-se ao 
preço pago ao apicultor e o volume reduzido de produção, 
verificando-se que das 290 toneladas de mel certificado 
apenas 5% são exportados. 
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